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APRESENTAÇÃO 
 

O presente documento apresenta o estudo de avaliação do estado da arte das pastagens em 

Minas Gerais, que buscou analisar a situação das mesmas, observando a capacidade de suporte 

animal, a fim de demonstrar a necessidade de investimentos e de políticas públicas direcionadas 

para a recuperação e melhoria de manejo dessas áreas. 

Para superar o desafio de avaliar um território de mais de 586 mil km2, dos quais, segundo o 

último censo agropecuário, mais de 180 mil km2 seriam pastagens, foi utilizado método de 

avaliação por imagens de satélite, aproveitando o crescente desenvolvimento tecnológico no 

processamento e interpretação de imagens. 

Apesar desses avanços, os diversos estudos disponíveis nesse campo revelam limitações que 

impedem precisão absoluta nessa escala, mas permitem produzir importantes informações para 

apoio ao processo de decisão e formulação de políticas públicas, planos, programas e projetos, um 

dos principais objetivos deste trabalho. 

Em termos relativos, o estudo demonstrou que cerca de 75% das pastagens no Estado encontram-

se em estágio moderado ou fortemente degradado, determinando um imenso desafio para a 

sustentabilidade e competitividade da pecuária mineira. Isso significa que, em períodos de forte 

estresse climático, como o observado em 2014, ano utilizado para a realização do estudo, a maior 

parte das pastagens em Minas tem sua capacidade de suporte - que já é muito baixa - fortemente 

reduzida ou comprometida. Entendem-se, também, a partir dessa situação, os impactos 

observados sobre os recursos hídricos em várias regiões do Estado, com importantes áreas de 

recarga e infiltração comprometidas. 

Conforme poderá ser lido e entendido ao longo do trabalho, a situação atual é fruto de um 

processo histórico e gradativo, construído pela conjunção de fatores humanos, tecnológicos, 

econômicos e ambientais, ao longo de décadas de exploração dessas áreas. 

O Plano Agricultura de Baixa Emissão de Carbono torna-se, nesse cenário, instrumento estratégico 

e fundamental para modificação dessa realidade. Além do compromisso de reduzir as emissões e 

sequestrar carbono, o Programa deve internalizar a visão preponderante de garantir a 

sustentabilidade e competitividade da pecuária de corte e de leite em Minas e no Brasil. 

 

Roberto Simões 
Presidente do INAES 

Sistema FAEMG 

Pierre Santos Vilela 
Superintendente do INAES 

Coordenador do estudo 
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O INAES 
 

O Instituto Antonio Ernesto de Salvo - INAES é uma associação civil, pessoa jurídica de direito 

privado sem fins lucrativos e sem fins econômicos, com prazo de duração indeterminado. 

O objetivo do INAES é buscar o planejamento e coordenação de longo prazo das ações em prol do 

desenvolvimento rural e do agronegócio mineiro, buscando a geração de projetos que contribuam 

para a melhoria de sua competitividade. Estatutariamente suas finalidades são: 

I. Experimentação, não lucrativa, de novos modelos sócio-produtivos e de sistemas 

alternativos de produção, de comércio, de emprego e de crédito; 

II. Estudos e pesquisas, desenvolvimento de tecnologias alternativas, produção e divulgação 

de informações e conhecimentos técnicos e científicos que digam respeito às atividades 

que são objeto do Instituto. 

III. Elaboração de estudos e diagnósticos regionais, abordando os aspectos econômicos, 

sociais, políticos e institucionais. 

IV. Assessoria à elaboração de planos de desenvolvimento regionais, nos diversos níveis 

territoriais.  

V. Assessoria a organizações públicas no planejamento, formulação, implantação e avaliação 

de políticas, projetos, programas para o desenvolvimento sustentável dos territórios rurais. 

VI. Assessoria à elaboração de planos diretores municipais. 

VII. Assessoria no planejamento, formulação, implantação e avaliação de políticas, projetos, 

programas na área ambiental, no âmbito municipal, estadual e federal. 

VIII. Assessoria a organizações privadas e públicas na elaboração, implantação e avaliação de 

políticas, projetos e programas de capacitação e treinamento. 

IX. Elaboração de estudos, diagnósticos e análises sobre mercado de trabalho, mão de obra e 

necessidade de capacitação e treinamento, para organizações públicas e privadas. 

X. Assessoria a organizações privadas e públicas em processos de reestruturação institucional, 

administrativa e organizacional.  

XI. Realização de estudos, análises e diagnósticos sobre cadeias produtivas do agronegócio 

nos diversos níveis territoriais. 

XII. Avaliação de políticas públicas orientadas à promoção do desenvolvimento do agronegócio 

e suas cadeias produtivas. 

XIII. Elaboração, implantação e avaliação de projetos e programas, públicos e privados, de 

estruturação de cadeias produtivas do agronegócio. 

XIV. Desenvolvimento de pesquisas sobre tecnologias alternativas de produção agropecuária e 

agroindustrial. 

Para atingir seus objetivos, o Instituto capta no mercado consultores e especialistas nas áreas 

demandadas e realiza parcerias com instituições públicas ou particulares, podendo: 

I. Oferecer serviços de capacitação, treinamento, reciclagem e atualização, em âmbito geral, 

aos profissionais envolvidos na área de sua atuação. 
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II. Promover eventos, encontros, seminários, palestras, congressos e similares relacionados às 

finalidades do Instituto. 

III. Firmar intercâmbios com instituições públicas, privadas, técnicos e especialistas. 

IV. Celebrar convênios, acordos, termos de parceria, contratos e similares com Universidades, 

Sindicatos, Associações, entidades da Administração Pública Direta ou Indireta, no âmbito 

Federal, Estadual e Municipal, e com empresas privadas. 

O Instituto foi criado e é mantido pelo Sistema Sindical Patronal Rural do estado de Minas Gerais, 

liderado pela FAEMG ς Federação da Agricultura e Pecuária do Estado de Minas Gerais. 

 

Equipe executora INAES: 

Pierre Santos Vilela ς Superintendente do INAES ς Coordenador 

Thyara Rocha Ribeiro ς Analista de projetos ς INAES  

Marcus Gustavo Santos Della Lúcia ς Consultor associado ς INAES 

 

Colaboração: 

Fabiana Santos Vilela ς SEBRAE-MG 
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1. CARACTERIZAÇÃO, LOCALIZAÇÃO E QUALIFICAÇÃO DAS PASTAGENS 

EM MINAS GERAIS 
 

1.1. Áreas de pastagens em Minas Gerais 

 

O último Censo Agropecuário Brasileiro, de 2006, traz algumas referências importantes para 

entender o estado da arte das pastagens no Estado, apesar de sua defasagem e de, para algumas 

informações, certamente não refletir exatamente a realidade. Desta forma, fez-se aqui um breve 

levantamento de dados para apoio às análises e proposições futuras. 

Em relação ao Censo anterior (1995-1996), o último censo trouxe como informação nova a 

subdivisão do quesito pastagens plantadas (artificiais) em (i) pastagens plantadas degradadas por 

manejo inadequado ou por falta de conservação (pouco produtivas); e (ii) pastagens plantadas em 

boas condições (incluído aquelas em processo de recuperação). 

O censo 2006 também destacou os Sistemas agroflorestais. Essas áreas, no Censo Agropecuário 

1995-1996, foram contabilizadas em Pastagens Naturais. Foram considerados sistemas 

agroflorestais: (i) áreas de mato ralo, caatinga, cerrado, capoeirão, etc., aproveitadas para 

pastoreio de animais; e (ii) áreas com espécies florestais variadas (árvores e palmáceas) usadas 

para lavoura e criação de animais. 

O conceito adotado de sistema agroflorestais para o censo foi de áreas ocupadas com sistemas de 

produção agroflorestal baseada em consórcios ou combinações de espécies florestais variadas 

(árvores ou palmáceas), produtivas ou não, com agricultura diversificada ou criação de animais 

(geralmente de modo intensivo e em escala reduzida). Em tais combinações sempre ocorre o 

manejo intencional de árvores, consideradas as muitas variações nas práticas que se enquadram 

na conceituação de agrofloresta: árvores combinadas com culturas agrícolas (agrossilvicultura); 

árvores combinadas com produção animal (sistemas silvopastoris); manejo da combinação entre 

árvores, culturas e animais (sistemas agrossilvipastoris). 

O primeiro dado importante é a redução, ao longo dos anos, da área média de pastagem (ha) 

ocupada por cada cabeça bovina no país. Considerando os quatro últimos censos, essa área caiu 

no país de 1,48 ha (1980) para 1,1 ha (2006), queda de 25,7% (Tabela 1). O rebanho cresceu cerca 

de 50% no período. Isso demonstra a intensificação, de forma geral, da pecuária. 

O último Censo revelou em Minas um rebanho de 20.332.335 cabeças de bovinos e área total de 

pastagens de 18.217.880 hectares. A ocupação média à época era de 1,12 cabeça/ha, índice um 

pouco acima da média nacional. 
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Tabela 1: Rebanho bovino total (cabeças) e área média de pastagem ocupada por cabeça (ha) no Brasil. 

 Ano 

1980 1985 1995 2006 

Número de cabeças de bovinos (cabeças) 118.085.872 128.041.757 153.058.275 176.147.501 

Área média de pastagem por cabeça de 
bovino (ha) 

1,48 1,40 1,16 1,10 

Fonte: IBGE. Censos agropecuários. 

 

Para o estado de Minas, a partir de 1985 observa-se redução gradativa da área dos 

estabelecimentos agropecuários. Atingiu-se o máximo em 1980, de 46,36 milhões de hectares, 

chegando, em 2006, a 33,08 milhões de hectares, queda de 28,6% (Tabela 2). Essa redução pode 

ser justificada pela mudança do uso da terra, principalmente urbanização e mineração. 

A área total de pastagens seguiu o mesmo comportamento da área total dos estabelecimentos, 

destacando-se a reversão da predominância de pastagens naturais em relação às plantadas ao 

longo das pesquisas. Em 1970, as pastagens naturais representavam 87,5% da área total de 

pastagens. A maior área de pastagens foi observada em 1975, com 31,93 milhões de hectares. Em 

1980, a área de pastagens naturais sofreu redução em relação ao Censo anterior e seguiu este 

comportamento até o último Censo. 

No Censo 1995-1996, as áreas de pastagens naturais e plantadas quase se equivaleram, com 

pequena superioridade da primeira. No último censo registrou-se declínio da área dos dois tipos 

de pastagens, prevalecendo a de pastagens plantadas (60% da área total). Em relação à maior área 

total observada, em 1975, houve redução de 42,9% na área de pastagens do Estado até 2006. 

 

Tabela 2: Evolução da área total, de sistemas agroflorestais, pastagens naturais e pastagens plantadas nos 

estabelecimentos agropecuários de Minas Gerais. 

Área dos estabelecimentos agropecuários (hectares) 

Utilização das terras 
Ano 

1970 1975 1980 1985 1995 2006 

Total 42.008.554 44.623.332 46.362.287 45.836.651 40.811.660 33.083.509 

Sistemas Agroflorestais - - - - - 845.337 

Pastagens naturais 25.991.258 27.784.234 21.430.779 20.624.740 13.654.415 7.276.905 

Pastagens plantadas 3.725.330 4.147.048 8.178.017 8.299.443 11.694.188 10.940.975 
Fonte: IBGE. Censos agropecuários. 

 

As pastagens ocupavam 55,1% da área total dos estabelecimentos agropecuários recenseados em 

2006 no Estado ς 551 mil estabelecimentos, com 33,1 milhões de hectares de área total. 

Considerando as doze mesorregiões, o Norte de Minas e Vale do Jequitinhonha possuíam maior 

área de pastagens (66,5%) em relação à área total dos estabelecimentos (Gráfico 1). No Vale do 

Rio Doce observou-se a menor área (45,6%). 
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Gráfico 1: Área total de pastagens em relação à área total dos estabelecimentos agropecuários, segundo 
mesorregiões do Estado. 
Fonte: IBGE. Censo Agropecuário 2006. 

 

Considerando-se a malha municipal, observa-se, no entanto, que regiões com menor percentual 

de pastagens em relação à área total dos estabelecimentos, como o Vale do Rio Doce e o Triângulo 

e Alto Paranaíba possuíam municípios com grande área de pastagens (Figura 1). O mapa a seguir 

ilustra os municípios onde as pastagens têm maior relevância em relação à área total dos 

estabelecimentos rurais (grupos de valores em quantis) e já permite identificar possíveis áreas 

prioritárias de atuação de programas e/ou projetos de recuperação. 
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Figura 1: Área total de pastagens (em ha) por município em Minas Gerais. 
Fonte: IBGE. Censo agropecuário 2006. 

 

A dispersão do rebanho bovino no Estado acompanha as áreas de pastagens, como pode ser 

verificado no mapa a seguir (Figura 2). 
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Figura 2: Distribuição do rebanho bovino (em cabeças) por município em Minas Gerais. 
Fonte: IBGE. Censo agropecuário 2006. 

 

No Estado, 354 mil estabelecimentos agropecuários possuíam áreas de pastagens no Censo 2006 

(65% do total). A distribuição desses estabelecimentos em grupos de áreas de pastagens é 

ilustrada no gráfico 2 a seguir. Observa-se que 18,7% dos estabelecimentos possuíam de 20 a 

menos de 50 ha de pastagem, perfazendo o maior grupo. Outros 16,1% possuíam de 10 a menos 

de 20 ha.  

A maior parte dos estabelecimentos (63,5%) possuía de 2 a menos de 50 ha de área de pastagem 

naquele ano. Apenas 10,3% dos estabelecimentos possuíam mais de 100 ha de área de pastagens. 

O perfil predominante dos estabelecimentos, portanto, é de pequenos produtores. No entanto, 

quando se considera o rebanho existente, a maior parte deste está concentrada nos 

estabelecimentos de grande porte, conforme demostra a tabela 3. 
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Gráfico 2: Distribuição do número de estabelecimentos agropecuários por grupos de área de pastagens em 
Minas Gerais. 
Fonte: IBGE. Censo agropecuário 2006. 

 

Tabela 3: Número de estabelecimentos agropecuários com áreas de pastagem e número de bovinos por 

grupos de cabeças de bovinos existentes em Minas Gerais. 

Grupos de cabeças de bovinos 
Número de 

estabelecimentos 
agropecuários 

Freq. 
Número de bovinos 

em cabeças 
Freq. 

MINAS GERAIS 354.062 100,0% 20.332.335 100,0% 

De 1 a 2 16.831 4,8% 29.513 0,1% 

De 3 a 4 22.753 6,4% 81.355 0,4% 

De 5 a 9 52.967 15,0% 356.378 1,8% 

De 10 a 19 75.322 21,3% 995.990 4,9% 

De 20 a 49 97.007 27,4% 2.905.086 14,3% 

De 50 a 99 45.005 12,7% 2.962.386 14,6% 

De 100 a 199 24.024 6,8% 3.172.870 15,6% 

De 200 a 499 14.741 4,2% 4.267.531 21,0% 

De 500 e mais 5.412 1,5% 5.561.226 27,4% 

Fonte: IBGE. Censo agropecuário 2006. 

 

A tabela 3 revela extremos: 26,2% dos estabelecimentos com pastagens detinham apenas 2,3% do 

rebanho existente, possuindo de 1 a 9 cabeças de bovinos. Na outra ponta, 12,5% dos 

estabelecimentos com pastagens detinham 64% do rebanho, possuindo mais de 100 cabeças de 

3,2% 

5,3% 

14,5% 

14,2% 

16,1% 

18,7% 

9,3% 

5,5% 

3,5% 1,3% 

8,3% 

Maior que 0 e menor que 1 ha

De 1 a menos de 2 ha

De 2 a menos de 5 ha

De 5 a menos de 10 ha

De 10 a menos de 20 ha

De 20 a menos de 50 ha

De 50 a menos de 100 ha

De 100 a menos de 200 ha

De 200 a menos de 500 ha

De 500 e mais ha

Produtor sem área de pastagem



 

 

 

18 

animais. O grupo intermediário e maior, composto por 61,4% dos estabelecimentos com 

pastagens e com 10 a 99 cabeças, detinha 33,8% do rebanho total. 

O mapa a seguir, obtido junto ao Plano de Agricultura Irrigada de Minas Gerais (PAI-MG), ilustra as 

áreas onde há predomínio de pecuária e atividades mistas (agropecuária) no estado. 

 

 
Figura 3: Mapa de uso da terra em Minas Gerais. 
Fonte: PAI-MG - SEAPA. 

 

O mapa da figura 4 a seguir, a partir dos dados do Censo Agropecuário 2006, nos dá uma noção da 

densidade de bovinos (cabeça/ha) no Estado, considerando a média municipal. A maior parte dos 

municípios situa-se na faixa de densidade média entre 0,5 e 1,5 bovino por hectare. 
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Figura 4: Densidade bovina nas pastagens de Minas Gerais segundo a malha municipal. 
Fonte: INCT Pecuária (2015). 

 

Considerando a classificação como agricultor familiar ou não, dos 18,2 milhões de hectares de 

pastagens do Estado, cerca de 35% estavam em propriedades da agricultura familiar. Os 65% 

restantes ficavam em propriedades de agricultores não familiares (Tabela 4). Este dado é 

importante para determinar o alcance ou limitação da atuação de programas e projetos advindos 

da extensão pública oficial de Minas Gerais, que tem foco na agricultura familiar. 

Apenas na mesorregião do Campo das Vertentes, a área de pastagens nos estabelecimentos da 

agricultura familiar supera a dos não familiares. Na Zona da Mata a proporção é muito próxima 

entre os dois grupos. Nas regiões do Sul/Sudoeste e Oeste de Minas, a área em estabelecimentos 

não familiares é pouco superior a dos familiares. 

 

 

 

 
















































































































































































































































































































































































